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de Portugal, o qual andou as fete partidas . "n 
| do Mundo, DOT AUEMEEE ET 


. ^ Feito por GOMES DE SANTO FSTEVAM, 


Hum dosdoze, que fora? tm fua compaubia. | 
LISBOA OCCIDENTAL, ve 


Na Officina de Manocl Fernandes da Cofta, Impreffor 


- .do Santo Officio. S 
Anno. M.DCC. XXXIX. 


Com todas as li. engas neceffarias , 2 Privilegio Rzal. 
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A cuíta de Miguel de Almeida e Vafconcellos,Mercádor | 


de Livros | it 
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de Portugal fe partio da Villa de Barcellos pa-- 
vairver asfete partidas do Mande. 


[eU " ^ v 3 
- [.] 


! "^w INFANTE D. Pedro, foy filho delRey D. Jos6 


3 o priraciro delle nome , o qual era Comic de Bar- 


cellos, efoy muy defejoífo de ver terras. Ten- 

do determinado de ir ver as feze partidas doMundo, fa- 

hio-fe hum diaà tarde com os feus, eftando em Barcct- 

los, queforso fere cias, depois de ter icompanhia pa- 

ra ir (aber as partidas do Mundo, eentaó fe Ihe offere- 

ceraó imuitos para ircom elle , e naó quiz Jevar comfi- 

co fenaó doze companheiros ; em lembranca dos doze 
Apoftolos, com elle treze, como Noffo Senhor JESUS 

. Chriíto com fcus Difcipulos, Partimos de Darceilos pa- 

^s. a pedir licenca a EfRey de Portugal feu Pay, €a cl- 
le lhepezou muito , porque queria paffar àquellas par- 


fts, mas emcima Ihe deu licenga com muito grande trif- 
teza , e Ihe dcu doze mil pegas de ouro. j 
iDe como o Infante D. Pedro foy a F'alhadolid fazer vtve- 
rentia a EJRey de Caffella feu tio... — s: 
(14cm. | " 


; I JaEIRcy. D. Joao ofegundo de Calella, e como 
(0 EIRey foube , que feu fobrinho queria paffar a.Levan- 
te, para fab r as partidas do Mundo ,'teve muy grande 
. peazer, e niandou-Ihe dar vinte e cinco mi! pecas, deu- 
]ha fraute, ou liagua, que fe chamava Gracia. Rami- 
res, aqua! (abia muitaslinguas , a faber , Latino ; Gre- 
£O, He*raico , Caldeo , Turco , Arabico , Indiano, e ou- 
tfas mais, €o dito Gfacia Ramiresteve grande. prazer 
por ir comuoíco, Foy. ElAey acompanharnos; at& hu-. 


» "s z . E LI f 
2 .* M E : é 


Alt partimos para Valhadolid afazer reverencia . 


. Ogo fomos noffo caminho direito à Cidade defe. - 


heza , vendemos as cavaleadüras em hum lugar ner- 
to de Veneza X: embarcamos em huma iso 9r qual 
paifamos. até o Reyno de Chipre, ealli fomos fazer. re- 
Verencia à Rainha na Cidade de. iNico-ia ,8 qual cítava 
muy trifte por icu marido , que o tinbaó prezo os Tur- 
Cos, e Gille-nos: Amigos, deque geragaó fois? Fallou 
Gracia Ramires , e diife : Somos. vaffatl los delRey de 
Leao de Hefpanha, centre nós vem hom fcu parente. 
Diffe a Rainha: Provera a Deos, que a Provincia del- 
Rcy de Hefpanha e(tiveife perto de noffo Ssnhori 10, € nos 
puderamos Íoccorrer huns aos oüttes, e aílim IOTUO OS 
intmigos. da Fé menos poderofos. — 


Am 


De coni0  partimos. de Chipre a fazer reverencia. 40 Gr "7 
| dur 60-54 Ctdade de Manda. 


x. 


Lli pedimos licenga para it adiante , e fomos a 

Turquia à Cidade de Mandus', cuidando acaar 
"i o Grao ncs € nao O achanios , fom enraó 3 
. Cidi ide de Patras deu eftava, eahi Ihe fizemos reve- 
| tencia, ;Diffe.nos de que geracao fois ?. Fallou o lingua, 
e diffe: que eramos pobres comp nheiros-, e tinhámos. 
Vontadc de !r ver todas as Provincias , e ieynos do 
Mundo. E diffe, que pagaffemos falvo conduto, e nos. 
foffemos com a Sem do Creador, Alli pass mos vin- 
te e feis pécas de ouro ,. duas por cada kum3 e Ihe De- 
| dimos licenga para palfar. por fva Provincia ,emanóeu. 
Ir duas guias comfnofíco. E dailifoios à Cidsde de 
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ma legoa de Valhadolid , calli fe ecipmu 00 Infint D, 
Pedro deiRcy feu tio, - : ^ 
"f. a í 
v como o Ivfante chron à Cidade de Fs euzzd e e abi 
: ..N0$ Enbarcamos. d c 
| dn | | d 
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Qon'tantinopla ; que he died mil vifinhos , primeiro 
: que entraffemos na Cidade atraveffamos tres palanques 
de £offos, € quatro cercas , porque íe temia do Grao 

Meítre de Rhodes, eftava fortificada de mancira; que 

.. *w meo pudeíle entrar. Alli nos tomaraó os Regedores da 
3v ^Cidade, € nos entregarao à hum eftalajadeiro ; € foy 
/ * hun: companheiro à Praga , € trouxe duas poítas dec. 
Dormidario, por nao haver Vaca, nem Carnciro, que 

havia faltas de mantimentos ; c pedimos licenca aos Re- 

gedores pira nosir, porque nao podiamos fahir fcin el- 

la. Partimos dalli , € atravce(Tamos pela terra dos Gre- 

gos, € Macedonios , € paffamos hum deferto de qua- 

totze jornadas, e fubimos huma grande ferra; donde 
appatecia a terra de Jcrufalem , c'andamos perdidos. 

muitos dias. Depols chegamos ahuma Ermida; e acha- 

mos nell; hum Bsato , o qual nos diffe, que foffemos fa- 

| zcr Oragao , c vinos dentro mais de vinte corpos de 
^ ^ 7 Bomens myrrhados, c perguntamos ao Beato , que ho. 
mens eraó aquelles. Di(fe que eraó Rcys, € Principes 
daquella terra , € depois convidounos para comer. E 
aóoutro dia uos diffe, que nao pa(fa([2mos por aquel- 

-]a terra da ma cfquerda , porque e'a a terra. do Nor- 

— teda Noruega , onde nao havia no laverno mais quc 
quatro horas no dia, e vinte na noite. Partimos dalli 

e-— DOFr grandes (etras , e def:rtos cacyos de neves , € cà- 
 minhanfós alguns dias com muito trabalho , e aífim pe- 

- losdias lerem pzqucnos , como pslo graade frto, que 
fazia,naó fomos àvantc. — B. "- 

: E andimos tres jorna Jas de Dormidario, que he 
 quareata legoas , jornadas, que 1nd1 hum Dormidario; 
eleva fobre (i quatro. companheiros , com todo o. ns- 
ceffario para elizs, pa5 , aga, mel, maateiga, paffas, 
fizos, e ou:tas couías neceffarias., com tres, ou qua- 
(ro fazzos d3ta.naras pira comer o. Dormidario, por- 
queni5 come outra coufa, E tem feito bollas de al- - 
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. tre nós venha tal homem : flomos pobres companhe!ros, 
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godaó, para meterem nos ouvidos dos bomens., que vaó- 
nelles.ao redor das orelhas, porque fetoífem de outra 
maneira, petderiao o fentido, pelo grande cítrondo, que 
leva o Dormidario, e tem feito ceítos como de aguadeiro; Mos 
e em cada ceíto vay metido hum homem «tado pelo éor- f Vixbd 
po, porque os nao derrubem com a grande forca , quesle- Dus 
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De como fomos a. Babylonia. afazer reverencia. ao Gras 
| : ——  Babylas. | | ^ 


- 


Alli fomos a Babylonia a pavoada ; e izemoste 
verencia aa Graó Babylao, quc he filho do Soldaó. 
E perguntou de que geragaó eramos, que andava-mos 
pela Provincia fem licenga , e que ditfe(fe-mos verdade,. 
Íc entre nós vinha algum Principe , ou Rey. Fallou 
o noffo lingua, cdiffe: Nunca Deos queira , que en- 


- 
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vaffallos delRey de Leaó de Hefípanha, he noffa von- "ed 
tade ir ao PreíteJoaó dasIndias. E mandou, que repou- — — s: 
zalfem, que queria ouvitr novas delRey deLeao , pae ^^ . 
ra faber fe era ta6 grande coufa como fe dizia,. Alli ^ — ^ ^ 

nos deteve quatorze dias , e contando-Ihe novas da 

Poente, Eentaóo di(fe Gracia Ramires, que délTe licen- 

Ca para ir a diante, Mandou, que fo(femos , enaóo pa- 

gaffe-mos falvo conduto por emor delRey de Leaó de 


Hefpanha, e mandou-nos dac quattro mil pegas de ougp. rer 


Como partimes de Babylonia para vifitarmnos a. Terre - 


Artimos dahi para a Provincia do Centurio, que 
na6tem ley nenhuma. E quando naíce huma crian- 
€a» dahi a aove dias le poem àuma verga de ferro na 
Sc mei wet sabes 
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cabega, eaffim fca com pouco juizo, mas muy forte 


na cabegs. Logo fomos para a terrd. dos Alatves, que* 


na6 tcm povo, nem cafa, nem lugar certo, e detem- 
po, em tempo fe mudaó pelas montanhas , e comem 


care crua , € hervas, e andaó nus. Sahimos de(ta pen. 


tc 5. guehe fem razao , e fomos a Anamas, por ver a 
fonte do RioJordaó6, onde S. Paulo foy bautizado, e 


alli pagamos hum cruzado de cada hum, e ganha ca-- 
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da peffoa cem. quarentenas de perdao. Dallii foinos. a — 


Nazareth, donde foy a linhagem de Noffa Senhora, c 


alli pagamos outro cruzado , por cadahum, Depois fo- 
mos ao Caíteilo de Emaüs, donde fahioa afninha, em 
que foy fagindo Noffa Senbora com o Menino JESUS 
para o Egypto, callipagamos entre dous hum crüza- 
do. Dalli fomos ver a palma , que fe baixou à Virgem 
-MARIA, da qual colheo tamaras pera feu bemditif- 
fimoFilho. Áo pé da palma cftá husa fonte , queabrio, 
c daqual bebeo a Virgem, eS. Jofeph. Dalli fomos a 
Bellem , onde nafceo o. Menino JESUS , e vimos o 
Prefepio, onde foy deitado , e a fcpultura dc S, Jero- 


nymo, debaixo do Prefepio ; pagamos a cruzado por - 


cada hum, ha Indulgencia plenaria. Dalli fomos ao Val- 
le de fofafá , andamos por elle, e vimos a fepultura de 
Noffa Senhora , onde os Apoftolos faziaó a vigilia , quan- 
do os Anjos a fübiraó ao Ceo, e o moimento ficou fi- 
nalaco, confórme,. aó tumulo do corpo, cficaraó ao 
redor a$ pézadas dos Apoftolos por memoria , c defpe- 
dida«gE diffe Gracia Ramires ; Aqui havemos. de fer 
julgados no dia de Juizo; deixemos aqui hum final, 


onde eftamos juntos. E refpondeo D. Pedro. Nunca - 


Dcos queira, que taes finaes fique nefte lugar; e eftra- 
nhou muito aquellas palivras, dizendo , que era tentar. a 
Deos. | AD t "^E N 
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^ c Qomo o Infante D. Pedro entrou na Cidade — 9 
de jerufalem. d 


Alli fomos à Cidade de Jerufalem, elevaraó-nos 
duas guias ao bairro, que be chamado Curral, 
oude moraó os Chriiláos. Folgaraoó muito de nos ver. 


-Eperguntaraó-nos de que terra eramos, Refponcemos, 
que eramos vaffallos delRey de Leao de Hefpanha , €. 


queriamos Ver o Santo Sepulcbro. Elogo nos levaraó 


áo Templo, cemfazendo Oragao , entramos a fazer - 


reverencia ao Guardiaó do Mofteiro , em que eítaó do- 


zcFrades, em lembranga dos doze Apofítolos, e com 


o Guardiao treze , € riveraó grande alegria, e con- 


folacaó comnoíco. Alli foubemos como poderiamos 


Ver o Santo Sepulchro , € foy o Guardiaó comnofco , 
Onde eílava o Mouro, que o guardava, e ]he demos 
' vinte pegas cada hum; por ver c Santo Sepulchro. Em 

cima delle eftava huma Capella , que naó podiao cae 

ber mais que tres homens, afaber , Sacerdote de Mif- 
- fa, Diacono, e Subdiacono. Debaixo eftá oSanto Se- 
. pulchro a tres degraos , e no terceiro eítà o Mouro, 
,, que guarda a entrada à porta debaixo, càcntrada haó 
de fe abaixar para poder entrar , e alli recebe cada 
hum dosque entraó huma bofetada por vituperio. da. 

,Ima6 do Mouro, Em a peffoa entrando, cerra o Moue 

I0 aporta por fóra com a chave, € como lhe parece 

que terao feito Oragaó, c vifto o Santo Sepulchro ; abre 

,1080 a porta, para que faya. E fenaó paga fellario; ha 

- de fofrer feffenta c dous acoutes muy ctueis , dados pelo 
y rito Mouro,. - | : | 
| -'* Dallifomos ao Monte Calvario, e vimos os bura- 


«05» onde foraó affentadas as Cruzes de Noffo Senhor 
[ESUS Chrifto, e as dos dous-ladroens. Dealli fomos a 


« 


Sla de Annaz, conde Judas deu paz a Chrifto  coiten- — 
M con x. $i coste icol 
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: (bui 
ta paffos em comprido no lugar, em que lhedeu a paz; 
nunca naícco herva , nem cahio pó , ctoda aterra fe- 
tórBou como cor de fapgue. Dalli fomos a Jferufslem 
aantiga, onde Íc tratou a mortc de Chriíto, Dalli £o- 
mos àcaía dc Annaz, e pegamos entre todos doze cru- 
Z8605, por Ver a cadeira, onde Annaz eltava affenta- 
do, [alli fomos À cafa deSimac o leprofo ) onde vevo 
1 Magdalena com o unguento, com que ungio os pés a 
Chrifto. | | 

. Depois fomos à cafa de Santa Ifabel, que efiá em 
arua Tenebrofa, por onde levaraó a Chriflocoma Cruz 


FE o beXESM'- 


à$ coftas , quando foy a crucificar. Dalli fomos ao Tem-- 


plo de Salamaó, enao nos dcixaraóo entrar dentro , por- 
que os Mouros tem alli fua Meíquita , e nao confen- 
tcm , que entrem alli Chiifios, Dalli fomos ao lugar, 
aonde S.Toaó Bautifta fazia OragaO , eonde dormia, e- 
pagamos hum cruzado , € he perdoada a culpa, c pe- 
na. Dalli fomos àcafía de S. Joaquim Pay de Noffa Se- 
nhora, e nao ha cafa em Jeruíalem mais conhecida , 
porque heféeita a frontaria de grandes , e fermofas pe- 
dras, E dalli fomos fóra da Cidade à cova, ondecho- 
rou S, Pedro , e fc arrependeo , quando negou a Noffo 
Senhor JESUS Chrifto, e pagamos quarenta dinhciros 
cada hum. . "i RE 2n 
«uz . Dallifomos a Galiléa , onde appareceo Noffo Se- 
nhor, .depois que refurgio , a fcus Difcipulos, que he, 
meya legoa da Cidade. E dalli fomos ao valle deHe-, 
bron, que eftá outra mcya legoa da Cidade, onde cá! 
enterrado Adam. - | 
. Dalli fomos ao lugar, onde cortaraó a Cruz, er | 
que crucificarao a Chrifto. E dalli fomos ao Horto » 
Jericó, que eftá meya legoa de Jerufalem. Depois Yo- 


mes ao Monte Tabor, onde foy transfigurado. Noffqf 


Senhor diante de Saó Pedro, Santiago, e Saó Joa6, €| 
quando buma peffoa cfiá cm cima da fcrra a qualqu 
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parte olhaj vé a terra cuberta dc nega. Apparece hu- 
ma fepultura muy grande , e quandoa petfoa chega per-.- 
to , defapparecea nevoa, ea fepultura, € toriándo des 
pois aolhar, logo torna a appatecer, que naO henoffo  , A 
Senhor fcrvido, que os homens faibao onde eftá d'cot- 5 ^ 
po de Moyfés,. E, dalli fomos às ferres do Attador*on- 
de eftá afepultura do Profeta David, E fomos ao cam- | 
-po do Gigaate , ondceftá fepultado oProfeta Daniel. E X e*t d 
fomos aocampo de]Jofaph , onde Jeremias eftá enters d 
rado. E dalli fomos onde foy enterrado Noffo Senhor,e 
eílá ahi fepultado Zacharias , € alli vimos o deferto; - 
onde jejuou o Senhor a Quareíma. E depois fomos ver 
onde fe enforcou fudás. —— | MOL 


—— 
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De come partimos de Terufalem para a ferra de Zrmtnia, 
ende e(l a zárca de Noc. 


"d IB Ogo partimos para a ferra de Ármenia , onde eftá 
b. a Arca de Noé, e eíts hea terra que manaleite, — E 
e mcl, O leite he dos animaces grandes, € pequenos; 
affim como Marfins , Camafcos , Bufanos, Unicorniós,. 
Elefantes, Camellos, Dormidarios, 'Tygres, Oncas, € 
outros muitos, À terra he muito abundante de hervas , € 


; .  eíles animaes fao tao viciofos, que os filhos naó po- 
dem. mamar quanto leitc as máys tem, e andando pe- ^. - 
, lo deferto , lhe anda cahindo dastetes, E faó a6 gran- P- 
Mn des as abelhas, que criaó o mel pelas,arvoresqupene- dic 
] dos, e pelasaberturas da terra , € affim fe derrama o. 


mei pclochaó, c poriffofediz, quc «quellas terras ma- 
nao leite , € mel. Nefics deíerros, nao bebem as beftas 
brabas, fcnaó aguas embalíemadas delagoas, porque 
. .haó ha outras , as qucs eflaó chcyas dc muitos anis 
, 7? maespeconhentos, que nellas bebem , e andaó, afa- , —— 
Q$ ber, Dragoens ,Scrpentes  Lagartos, Efcorpioens, Co- —— | 
| lei 1. |, 2 Dfá$ | 
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- bras, e viboras ,Auc fao chaimadas Volantes ; porque . 
ds . daó grandes faltos , e tem tres Varas$ de comprido, € 
" quando querem morder fe levantaó da terra, € íaltaó | 
muito alto, E poz NoffoSeahor entaó talguarda; e  ' 
"h natifteza aos outros animaes , por caufa deílas peco« — ' 
— nhae, que chegando aoredor da agua, nao ufao be- ^ 
2. ber della. até que. venha o Unicornio, e como o vem... 
^4. vir, de(viaó-fe daagua , co Unicornio entra pela agua , 
—| | Ne mete ocorno dentro della, e logo os animaes bebem, 
forquc fica aagua limpa da peconha, 

Eítas ferras de Armenia fa6 muito altas, egafta- 
gos em fobillas dia, e meyo , e por entreas ferras paf- 
fahum rio muy correate, onde fc acha pedras precio- 
fas finas. E entre eítas ferras eflá atrcvcífada a Arca 
de Noé, e da humidade do Rio eflava a Arca cuberta- 
de eros ,ede eflerco das aves, eíiá branca como nc- 

. we, E nenhum de nó; pode chegar junto à Arca, por 
caufa dos gr andes boíques, caltas fcrras, que alli ha- : 
DIEM 


iDe como o Infante foy fazer irs DT 4 ElRey de Zr- 
 WWeuia, evifitou a cafa de Santa. Maria | 
UE. 


Ages Alli fomos fazer reverencia ao Rey de Arme- 

| nios; € foy maravilhado. Diffe de que pagaó era- 
*—— mos? ' Fallou Gracia Ramires noffa lingua, ediffe: So- - 

ros. Vaffallos delRey dc Leaó de Helpanha , € entre 

mós vem hum feu parente. Élle folgou muito de ou- 

vir novas celRey , e mandou-nos dar boas pouzadas , 
€ fez-nos' deter alli vinte dias. E depois pedimcs li- 
cenca, € diífe , que foffe-mos coma bengao de Deos. - 
 Pouco tempohavia, que elle tinha fahido do cativeie.— 
£0» pelo que cftava pobre, com tudo mandou-nos dàg — - 

E : |. o cem 
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- De com fosaos: aonde effava o Graj $oldaà do KEpypto, é 


nro "wo c It eds ecd 
cem pecas de outo. E alli fomos à fepultura * de Santa » 
Maria Epypciaca, que eftádaquella parte do Rio Mi b 
daó , entre humas ferras muy grandes , € defpavoadlas, 


ondc eíta Santa fez penitencia, c eftivemosalli nove dias,  « — 
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Babylon a. 


7"[cmos depois.do Egypto ; que he huma grande 
Provincia, € fomos à Cidale de Bobylonia afa- 
zcr reverencia ao Graó Soldao. E como foube, que 
cramos do Pocntc, teve muito graó prazer , porque 
naícera em Caítella em Villa-hova de Serena , € era 
filho do Meftre Martins , e da Barbuda, E diffe-nos, 
que ElRcy de Granada mandara a muitos Mouros a 
Correr.atecra , € o cativarao a elle. com outros mui» - 
tos, e o paífarao a Fez, e o chegou a ventura a fer 
Soldao, Eftendo nós alli, cavalgou em hum dia de Saó 
joa6, e hiaó com elle até quarenta mil Cavalleiros, — . 
€ guardavaóo-no trcs mil Elches renegados muy valens 
tes, € a par delle hiaó alguns Romceiros Chriftàos pa- 


fa o ver. E; chegou hum Mouro da guarda , que era pete 


dos Cavalleiros a hum Romeiro , edeu-Ihe humaszo- 
fctada fem razaó , e foy dito ao Soldaó aquelle máo 


feito ; € quando tornainos por alli, achamos o Mouro 


 atraveflado com hum páo, c pofto no alto. Iíto man-- 


dou fazer o Soldao, dizendo, que fe naó guerdaffe juf-- 
tica aos peregrinos ; naó palfaria nenhum a Jerufalein. 


^wAlli Ihe pedimos licenga para paffar adiante. Diífe- 


nos, quc foffe-mos com a.bengaó de Deos ; € que naG- 
pagaffe-mos coufa alguma, e mandou-nos dar guardas 
para atraveffar a tetra do Egypto muy (eguramente, 


[XE dalli atraveffamos hum deferto de oiteénta [egoas, e 
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N "chegamos à-Cidade de Penora, e fomos fazer reveret- 
| 


), cia^a ElRey. E diífe-nos ; fe entre nós vinha algum 
 TPifücipe? E refpondemos , que eramos vaffallos. del. 


- dade, e mandou-nos prender , € cada dia nos fazia 
perguntas, que diffc(femos a verdade , que mais nos va- 
lia, que padecer morte. Diffe o noffo lingua , que fal- 


lavamos verdade , no que (empre di(femos. Quando EI- 


— Reyiíto vio , mandou que pagaffe-mos falvo conduto, 
' €que foífe-mos noffo caminho, 

Dalli fomos à Cidade de Sabranga, que era del- 

Rey Canonhao, € fomos-Ihe fazer reverencia à Cida- 

de do Graó Cairo, que he de quatrocentos mil vifinhos, 

.etem cinco cercas, e afortaleza, he feita de pedras 

apudas, à feigaó de pontes de diamantes. E fahindo def- 

ta Cidade, atrave(famos hum deíerto de trezentas le- 


-goas , € fomos à Cidade de Afíao , c pedimos licenga ao. 


» Rey dé Leaó de Hefpanha , e que noffa vontade erair. 
x vcr Monte Sinay. Diffe ElRey, que naó dizia-mos ver- . 


- Regedor para ver a Cidade. E diffe-nos, que pagafe- 


.mos falva conduto , c viffe-mos toda. Alli eftivemos 
quatorze dias defcangando , c vendo a Cidade que he 
de duzentos mil vifinhos. ^ | 


E dàlli fomos a Pantaliaó , que he huma Cidade de 


Íeiscentos vifinhos, e paffa por alli hum rio, que vem 


em do-Paraifo 'T'erreal , chamado Frifon.- O Regedor da Ci- 


dade vinha de fazer montaria, e trazia hum Elcfante 
morto em hum carro ; peloqual tiravaó doze Camel- 
Yos; . Alli nos teve o Regedor doze dias; ouvindo no- 
vas de Hefpanha. 1 Ao | 
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 fe-mos da íuà terra. | 
E. atrave(famos pelo itii. de Ninive, cfomosà RN 


. Cidade de Samarea , que he do Graó "Tamorcleque ; e. 
entramos pelos atrabaldes , que farao em comprido hue 


.€ia lXamires com "hits Moutos ,. c diffe: Quai d 
Outros nos quer it. mofirar a cafa do Grao. T omorele- 


"que , poderofo da porta do ferro. E hum delles- fecon- 
certou comnofco ,, e nos levou pelas ruas , € audamos 


- t6. E o poitciro ;nos.abrio a porta; 


Am * em V. Rx €- 
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p C010 0 Infante foy fasitn rend 46 d Grai SARI, ; 
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, Alli fomos net reverencia ao, Graó Motato àCi- UE 
Y ^ 


dade de Capadocia ; e: mandon-nos que logo nos fof- « 
| de 2 


ma legoa ,.e chegando à porta da Cidade, fallo Gra 
€ vós- 


pela manháa TES EOE de. Prise que chegaffe-mos aos 


Pagos: 


^- E como fomos chegados. » perguntou-nos o portei- 


.Yo de que gerácao éramos, E fallou Gracia Kamires , 


Rev de Hefpanha. do Poen-. 
e,entramos na falla, 


onde. eítava.o Grao "amoreleque affentado em muito | 


e diffe: eramos: vaffallos deiR 


rico eftrado, € antes de chcgarmos a elle trinta. paffos , d 


puzemos os joelhos em terra juntamente todos , eptu- 
Zcmos as ináos 5o chaó ; c.levantamo.nos, € aodamos. 
dez paffos , e torpamos a pór o joelho em ters bei-' 
jando noffas máos; c e levanrando-no«, ; Chegamos perta. 
dos pés do Tamoreleque , 6 puzemos outra VCz Os joe- 
lhosem terra, € demos-lhe paz nos Ícus jocihos. E 
por fer tarde, mandou, que nos déffem poubida, € to- 
do o neceffario, E do outro dia mandou-nos' chamar, 
que hia à fua Mefquita, para que viffz-mos como hia 
acompanhado, Diante delle hiaó oito inii Cavalleiros,- 
logo quatro mil Senhores de eíporas douradas, calca- 
A7 ii das 


A 


- -— 
[V A 
. 
T 


tro a(fentamento com fcus pratos, e que naó os pue 


| i4 7 
«das ; cao pé de cada Me deftes Senhores hia bási Mou- 
ro 'cóm cafaeas compridas., éftes' como: pagens ,;: €.3 poz 
efleschia o: Rabi màyor da Mefquita comperto dc tre- 
Y zentos Alfequiz , cantando. com muficas a feu coflume, - 
e detraz defles hiaó doze Mouras muito arrayadas com. 
ricos dtavios:^duas tángiaó- dous cravos, € outras" duas 


x alaüdes;.e óutrás arpas, € todas deícantavao fuave- 


nente. As outras fcis dangavaO diante do Tamorcle- 
que, e hiao até trezentos homens puxando por cordcís 
dc fina feda, queeftavaóo atados em hum carro triunfal , 
c em cima do carro hia huma. muy rica cadcira de ou- 
ro mocico, toda encaíloada em pedras preciofas, e dos 
- pés da cadeira hiaó quetro vergas de ouro, fobre ellas 
humas cortinas de borcado , bordadas de perolas, e cl- 
le hia:dentro affentado na cadeira , e os hoinens tiran- 
do por cordeis com -mui'o tento, €detraz do f omore- 
 leque hiaó' mais de feis mil Cavalleiros para retaguar- 
da, edeíta maneira foros até à fua Mefquita, e-.man-- 
dou a dous Cavalleiros, que andaffem comnofco eaa 
Mefquita , eque nos moftraífem tudo. 
Depois que vimos-toda a Mefquita , tornamos a - 
acompanbar ao Tamorcleque , o qual com o mefmo con- 
ccrto, éordem tornou para fcus pacos, NaO ufa o Ta- 
moreleque comer em mefa alta, mas tem nochao huns 
guadomecins muy ricos , e alli poem feus pratos de ot- 
,FO, € prata cheyo de comidas , € ao redor dos pratos 
 poem?numas almofadas riquiffimas € fobrc ellas huns 
guardanapos para alimpáras máos. — — | 


-—— SS 


Emandos o Graó Tomoreleque, que para nós-otl- 


tros vatlallos del&ey de Leao de Hefpanha puzeffem. Otl- . 


 zeffem emroda como elles, mas ao comprido , effim. ££. 
como tinhamios-por coftume , e deraó-nos muitas frue 
tas diverías, a faber , leite, manteigas paffas , romans, - 

€ tamaras , € depois trouxeraó-nos muitos ; manjgres de 


Cats d 


"N 


| 3 | G6.) HJ 
"KatD68 ;-mas nó$ , cono cra Scíla fera. mao ouza mos a | 
comella ,. e.diffe.Grecia-Ramires, que nunca Deosqui- ^» — . . 
Zelle , que em tal. maneira peccaffe-mes contra o Senhor, — — 
Dcos , e diffe ao Graó Tamoreleque : Senhor a*aoffa ———— 
Ley nos prohibe , que naó comamos nefle dia carne ,íe. — — 
Sua Senhoria manda; que a;comamos, a nós-outtos fe-. —^ —'. 
rà encarregado.. fAcfpondeo ;o. "Tamorelceque :, .Nungà | | 
Deos. queira, que poramor de mim quebranteis a voffa 
Ley , que cu fey, que he boa , e mandou-nos -trazcr. ou- 
tras viandas de peixe , e mandou , que todas as iguarias , 
que trouxcífem ante clle, nos puzeffem diante 5. para. 
que viífe-mos fua grandeza. Alli vimos carne de Dor- 
Jnidario , dcElefante ; de Bufaro, Galinhas, Capoens, 
Carneiro , Pavoens carne de Unicornio , de Meftim , Fal-- 
Ccoens, eoutras muitas diveríidades, até.carne de Cobra, 
- -Largatos , Lobo , e Rapofa., porque tudo fe come ncftas 
partes. . és TOEEMIULS d 
Dcpois que acabamos de comer, mandouque nos |. -. 
partiffe mos dalli , e deteve-nos quinze. dias ," para faber - | 
novas delRey de Leao , que folgava muito de ou-. 
vir, e meéteo-nos em hum pomar, quc tinha quatro qua- 
Gras, . e:20 meyo ;eftava huma arvore , que .deftillava ^ 
balfamo , que feis homens nao abarcariao o pé, c def- 
.ta arvore fahem.cinco iXatROs , € dc cada ramo cinco N 
€fgalhos, ou pontas, e no pé daarvore nafcem tresvi- — 
des, as quaes fc podao cada anno. deftas recuma e bal- € 
|. [eo 5; med s HC JIME T VEO : 
«ii, INelta .Provincia;cria huma galinha quinhentos, 
eiscentos pintos , porque ;a &erra, he. muito .quente, e 
poem em cima de huma manta. os ovos, € depois os co- 
brem com cíterco; e dalli a tres femanas c(Ia6 os pintos 
£erados,. ATUM. E «HW S M ux wi. ; " zi 
.. Dalli atraveffamos hum deferto de duzentas legoas, 
€ fomos à Cidade de Trafo j. que cítá quatoirze legoas 
» GeSedoma, e Gemoná, - 5 00 00 
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E 2 fomos vér: o ffitio dcítas Cidades ;: a s quaes eflavaó 

N fcitsg lagoas de ; agua negra , cheya de catVoens. — - 
E dizem-qüe aquellas Cidades"fe confundiraó pe- 
. los beccados da luxuria de feus moradores, Aqui -vi- 
d /"^ mos a mois fermofía fruta do Mundo, mas fe apartem , 
UNS achaó dentro carvao moido ;'efe fe chega à boca, he 
Ynais amárgofa , que o fel. E langando-le na agua hum 
*paó; ou hüma palha , logo vay ao fundo, e [e for pe- 


AT TN » dra, ou ietro, anda fobre a agita contraa patureza. 
/7Dalli fómos onde e(iá a mulher de Loth, a qual fe. 


lama" naqiella. terra a má mulher ,: porque quebrou o 
Mandamepto &de Deos. Eftá meya legoa de .Sodaimia 


feita pedra deíal, e'mibpüa como a Lua. E muitosani-' 


4naes vem , c lambe nella ,'etoda fua figura , he demu- 

lher , eo tófto virado: obra hn nos do. modo-, quc 

-O virou para ver as. Cidades; que Íc abrezavao: esr Bet- 

miffaó Gc Beg | | | a 

& -c0MH pe (mo Means à MPH. e ace motites ^ : 
Mene de a | | 


T | y Ariónn dalli , e fomos ao Reyno. de Arabia Cida: 
P di ' da de Sabá, e alli achamos gente dc muitas tmanei- 


toftos Er caes. 


er "- "€ fomos fazer. reverencia a EIRey, DEFBHE IDE -nos 
de. que Provincia ceramos. E diffe o lingua, que eramos 


veffallos delRey de Leàó de Hefpanha. E mandou-nos 


ras, e Vimos geracaó , vost rinha tidiend de: homens ; /€os 


eflar a módo de prezos luns dias , para: ifaber-fe. entre - 


nós vinha algum Pirncipe ; € quando vio que eramos 
todos hgns , mandou que pagaffe-mos falvo conduto;, 
que eraó vinte e Fs P6685. d ouro, c nos s foffe-mos em 
paz. : is r 


Alli comprámos- quatro: Dori ilatioe por trezens 


tas i ew de ouro , para. atravcffar. [o monies de Gel- 
| TRI boé,: 


» » 


— 


e? 
N 


PT. E^ 


-boé , onde foy vencido, e ihorto ElRey-Saul ; c def. 
'de entaó nao choveo., nem cahio orvalho do Ceo na- , 


quelles montes. E oshomens , que alli morrem, 1e mir 
rao, de que fe faz a carne momia , que fcrve enfméfi- 


mbha. E fao eftes montes tao areofos , que affim como ftv m 


-Tnuda o tcinpo, affim fe levanta a area. 


De como cbegamts ao Monte $imay.. 


| Omo pa(famos os defertos arcofos, fomos ao Mon- 
N—N.ate Sinsy, onde eflá o corpo de Santa Catharina. 
Entramcs no Mofteiro a fazer feverencia ao Prior, que 
era parcote delRev de Hefpanha , eclle , etodos os fecus 


Trades , (que feriaó cento &oitenta ) tiveraó grande | 


prazer comnoíco, e defles Frades ía6 feffenta de Mif- 


fa, e os mais lavraó a tetra, e fcmeaó6 para mantimen- - 


to do Moflciro. O lugar, sonde llt o corpo de San- 
ta Catharina , be acima do Moflciro em huma penc- 


dia muito alta, náqual dizem , quc ferio Moyfés com 


a vara , quando fahio agua em abundancia para os fi- — 


dhos de Ifrael. Em o penedo eflá hum grande final ,.c 
cíta agua nao fahe. Em cima deíla penedia eftá buima 


Igreja pequena, onde eftá a fepulturá defta Santa ,. e 
continuamente. eftaó aqui dous Frades de.Saó Francif- —. 
co, que vigiaoó o corpo de Santa Catharina $«gue alff : 


efá em carne , € offo. Ao ré deíle penedo cílaó. duas 
€ftacas, e huns calabres muy: grandes, atacos nellas, E 
€m cima na parede da.Igreia de Santa' Catharina. eítao 


 outras duas eflacas, onde os celabres ceíftaó bem amav-- 


rados , € por elles , à maneira de efcada com feus de- 
graos de corda, fobem a cima , que bem heverá cen- 
to e fetenta. bragas de alto, cos Frades do Mofleiro de- 
baixo de tres em tres diàs ]he mondaO tres couías, 
pao, e agua para os dous Padres, c azeite paraa alam- 

*- gres pada, 


LES 
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LO 


$^ 


pada, € iftó metem dent*o de liuma: cellas a qual. to- 
&, fmaó ps de cima por hama corda , que -eftá no alto. E 
— (alim, quando haó de mi(ter alguma coufa, .elereyem 
humfpapel, e metem-no dentro na ceíta, €.0s debaixo 
//logo vem defcer a.ceíta , e olhaó o que querem, c me- 


[55 3812. s 


— | " , 
— wxten dentro, e fazem final ,:que tirem. os dé cima , e. os. 


; de cima logo fobem acefta, Pedimos licenga ao l'rior pae 
ra fobir acima , e de boa vontade a concedeo, E. come- 


2 ^ . camos afébir pela efcada , € como nos (cntiraó os Pa- 
D dres de cima, deitaraó-fe de peitos fobre os degraos do 


4 


Altar, que nào lhe pudemos ver a cara. E entramos 
na Igreja, e os degraos do Altar, c fepulchro de San- 
ta Catharina, aonde eftá o prato , em quc cahe o oleo 
do corpo da Santa, e tudo he huma pedra, € o portal 
da Ígreja , e abobada detoutra pedra , e dondc cílá en. 
caixado , he feito milagrofamente por máos dos Anjos. 
E fobindo fobre os degraos , fc. vé o corpo defta Santa. 
em earne , e offofiique c(lá metido no Altar mceya va- 
ya dentro. E para que fe poffa ver fem Ihc tocar , cítà 
diante huma pedra a modo de rede , milagrofamentc 
feita , eno Altar celebrao! os Padres Miffa. Alli fe vé 
«.. " 0 oleo , que Ihe fahe pelos .bracos ; o qual fára todas 
^| as enfermidades. 'Eftivemos em fazer oracaó, c vendo a 
^. "perfeigao da Igreja, cinco, ou eis horas , e depois defe 

.cemos - cla eícada de corda para o Mofteiro,.de baixo, 

€ D. PÉdto pedio licenga ao Prior pata paífar adiante. O 


Prior Ihe diffe: Pois voffa vontade heir à vente, olhay, - 


que haveis de paffar por terra dos 'infieis, € vós outros 
fois treze , fe algum morrer.levay daqui treze tunicas 
 bentas, em que Ícjeis enterrados. — EUER 
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ADe «omo. fomos à terra do Graá Robea , e vimos atafa n 
T ENET.- — . 4a Meta. ache P 


Ü 


a Gudilfe , que era o Senhor da cafa de Meca , e Rey 


|^. de Jerufalem , Senhor dos Alarves , e dos Fideos , Sc- 


ec 


Dhor do braco direito dos Mouros , Rey de Fez , Se- 


Dhor dos Montes-claros , bebedor franco das aguas, 


paffador das hervas dos Reys pequenos , dcfenfor da fei- 


ta de Mafamede, e perfeguidor perpetuo dos Chrifláos, - 


levaraó.nos eftes Mourcs com muita prcífa , € fomos 
fazer reverencia ao Graó Gudilfe, e differaó.]he coma 


. hos mandava.oo.Graó Robeaó a Sua Senhoria, para que - 


fizcíle denós o que. quizeffe, porque eramos vaffellos. 
delRey de Leaó de Hefpenha , que conquiftou a El- 
Rey de Granada. E diffe o Grao Gudilfe, que diffef- 


emos a verdade , fe entre. nós havia algum parente 


delRey de Leaó ? E nós (empre ncgamos , que entre 
nós nao havia tal peffoa, Alli eftivemos prezos dez fema» 
nas cada hum em fua parte , que na6 fabia-mos huns 
dos outros, e naó achando coufía alguma contra nós, 


mandou-nos foltar , que nos foffe-mos. Depois. ques— 


foffe-mos foltos , pedimos licenca para ver as coufas , 
que alli bavia. E vimos nos pacos emhuma falla huma 
cadeira, em que o Graó Gudilfe fe affentava, muy fer. 
mofa à maravilha, c huma mefa de curo, ed que cc- 
mia pelas fcftas , que bem cobre cento e cincoenta ho- 
mens, As paredes da falla €raó encafloadas em  efme- 
raldas ,"e rubins, € o chaó era todo foalhado de Unicor- 


nio, ede marfim. . i: , | 
Pedimos licenga para ir ver acafa de Meca. Efta 


& Efpedimos:nos do Prior, e Padres, e fomos à tetz - 
B Pra do Grsó Robeaó Mouro, que beo mayor Ra- ^ 
bi da cafa de Meca , onde dizem eftar o corpo dc Ma^. 
foma, emandou a dous Mouros, qve foffem comnofco  . 
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— cáfa tem tanto. em circuito, como hum lugar de mais. 
'  demil vifiahos. Entramos dentro da Melquita ; e maty- 
N dou &udiife dous Cavalleiros dos feus ; que aadaffem em 
*noffjcompanhia, e nos moftra(fem a Mcfjuita. Vimos 
o Ícpulchro do falfo Profeta Mafoma , que eítava em 
huma capella pendurado no ar entre fcis pedras imans 
"Mdecevar, todas de huma igualdade ;.c o monumento 
de azeito , c aspedras de cevar fu(lentaó o monumen- 
' ^fO no ar, porque tem a pedra iman eíta virtude , que 
-  -fuftem o aco no ar, E alim eflava o fepulchro de Ma- 
"omaia, 0t. WISSEN SACS gH, 


^ 


(0 De como fomos à terra das Amazonas da. Cidade 
2 D. 2 75 e de donterra. pis 


^ 


Ndamos por todos aquelles infieis com muito tra- 
: balho., e atraveffamos grandes defertos. E dalli 
-fomos àterra das Almazonas, que he huma Provincia 
de mulheres Chriftáas fubditas ao Pielte. JoaO ; € fomos 
à Cidade de Sonterre a fazer reverencia à Rainla; En- 
tre eítas.ha huma Rainha , Princeza , Condeffas ; Fi- 
dalgas , c lavradoras, que rompem a terra, € trabalhao 
. para abaftecer as Cidades, as quaes vao à guerra. E 
cm nos vendo , vieraó a nós as Regecoras maravilha. 
a8 , apii (crao-nos : Amigos de que geracaó fois, que 
nunca vimos homens dc voífa maneira: Fallou o nof- - 
folingua, c diffe, que eramos Vaffallos delRey deLeao 
de Heípanha, ir.nao em armas do Prefte | foaó. E. dif 
Ítraó as Regedoras: Qum vos moveo a entrar por nof- 
fas Provincias; por ventura entraftes para multiplicat; - 
ou porque caufas? Refpondeo o lingua: Nunca Dcos 
queira, que noffa vinda feja para effe offeito, mas nof. 
fa vontadc he ir beijar a mao ao Drefte Joao. Eftas mu- 
lhercs nao ao como a$ de cà; porque nao tem. ajunta- 
: LN MARINE Y LN .. gente 


Linea k3) car | 


Ss 


mento de homens , fe naó em tres mezes ao anno, a fac. 

| ber , Marco, Abril, e Mayo. Neftes tempos entraQ por 

fuas terras homens das Provincias , que eítaó PAD ) 
pet-- 

euntaó-lhe fe vem a multiplicar , e Ihes daó licenca, ^. 

quc entre pelas Villas, e Cidades , os quaes sndaó olhan- - 


to, amultiplicar, E fahem os Regedores a ciles, e 


4. 
, 


do; a mulher que melhor lheparece, eaquella tomaó , 


eufaó com ella, como com fua mulher , mss nao ha de 
tratar , fe naó com ella; eíeoachaó com coutra, logo 
fazem juftica delle; e della. quta cvm | 
, Depois (e a mulher pare filho, fazein-lhe cinco 


cruzes defogo em final que he Chriliáo , e lembranca 


das cinco Chagas de Chriíto, e criaó no tres annos,€ 


 depois o mandao dalli com gente , que vem a multi- 
 plicar, e dizem: Tomay , amigo ; efte merino , € day-o 


em tal terra a fuaó, dizey-lhe como be feu filho, que 
ocrie lá, E fe he femea , daó-lhe o mefmo bautiímo , 
e queimaó-Ihea teta efquerda , porque fab todas ftechei- 
ras de arco , para que naó lhe eftorvc a teta oatirar, e 


coma teta direita criaó feus filhos, Fallou noffo lingua - 
à Rainha , e diffe-Ihe , como vinha hum parente dcIRey- 


de Leao de Hefpanha , que hia vifitar o Prefte Joao, 
que Sua Alteza o favoreceffe , para paílar feu caminho. 
.E diffe a Rainha: Mando , que dem ao parente delRey 
deLcaó de Hefpanha vinte marcos de ouro. 


: Y | 
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Dt como fomes a buma Provincia dos? udeos , que [a2 [a-. 


- ..  getitos a0 Prefle joa0..— 


Alli fomos a huma Provincia de Judeos, e vimos. 


o rio das pedras , o qual cerca toda a Provincia; 
€ naó tem agua, fe nao humas pedras tofcas, e mui- 


to leves fem comparagaó, e quando ha ventos, as faz 


andar, 


/ 


que 


. , 
—— 
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| ( 223) : i 
.. Dilt fomos à Cidade Acsi. dos Judeos, que 
mor[aó üeltas partes, que he chamada Cananéa , e he 
a mayor quc ha em.toda a Provincia , onde vivem 
os do T'iiou de Judá, E como nos viraó de loage , fa- 
híraó a nós fóra. da Cidade , e perguntaraó-nos donde 


Va-inos fcinlicenga. do mayoral por alli. E lancou maó 


 Vinaamos, e para onde hia-mos , e porquc caufa anda- 


x , 
de nó: o Procurador de Cananéa , etevce-nos prezos no- 


velemanas, ... i: 5. 
Eita Provincia na6 tem Rey , nem Principe, nem 
Senhor natural, he fugeita ao Preíte Joao , e Ihe paga 


. de tributo cada anno cem Dormidirios carregados de 


LI 


«* 


mantimnentos , e cem pegas de auro , e prata, porque 
os deixe viver em fua ley, e guardar o Sabbado, E. o 
Preíte Joao, porque-n:o felevantem eítes Judeos , na6 
lhes quer dat Rey conhecido , e he terra muy abaítada, 
Em cada Cilade e(taó homens de armas, que vigiao a 


terra. 


trazem-nas grandes , porque perderaó a terra de Pro- 
miffao. — | E * 
— —. Depois que o Procutador nos teve prezos nove fc- 
manas, nao achando cm nós couía alguma, mandou-nos 
foltar, e.que nos défem pelo trabalho, que nós ha- 
viamos peffado em as prizocas, ( por fet em fervico do 
SenhetPre(le Joaó das Indias ) novecentas pecas de ou- 
ro, para paflar noífo caminho. | "w^ 


—- 


De como o Infante D. Pedro pa[fou pela terra. dos Gigan- 


-te$ , efay à India ao Prefte 'foao. - - 


.4 Dalli viemos à Provincia dos Gigantes ,; que fa6 


Neíta Provincia naó fazem os Jadeos as barbas, €. 


& ,dc nove covados de alto , taó altos como grandes^ 


langis. Ncíla terra nunca morreo nenhum, Íe naó de 


-— 


..— mui- 
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. e«gmbita velhice. Dalli entramos ein iuadid, e fomos —. ! 
à Cidade de Cercola, que parte com a Provincia do$ — — - 
Gigantes, e perguntamos aonde acharia-mos ao Preíite ^ — 
Joao , e differao-nos , que. na Cidade de Jericó, que 
parte com o Senhorio do Graó-Soldao , e naó oacha- 
mos alli.. E fomos à Cidade de Alves , aqual he huma" « " 
das mais nobres, efermoías.do Mundo, ealli oacha- N A 
mos, Es i ACE Deos 
Entrando pcla Cidade, ,perguntamos pelos Pacos - 
| do Prefie foaó, e andamos pelas ruas deíde pela ma- 
- nháa até à noite, que chegamos aos Pacos. Dentro dos 
muros haverá mais de feiscentas cafas de Nobres, com. 
 leus Jardins cercados ,, c de huma à outra ruataipa Do 
mcyo, porque fe nao poffa paffar de huma rua à ou-- 
tra de noite, Fomos fazer reverencia ao Preíle foa6, | 
cprimeiro, quechegaffe-mosaelle, haviatreze Porteis — ^ 
JOs. Os doze íaó Bifpos, ehum Arcebiípo, que eftá. 
na camara do Prefle Joao. Chegamos à porta primei. 
ra, onde havia huma grande falla , e perguntou o pri» 
meiro Porteiro de que geracaó era-mos. Refpondeo o 
lingua, quc era-mos va(ífallos delRey. de Leao dc Hef- 
panha, feu irmáo em armas, eque entre nós hia bum - 
Íícu. parente, O Porteiro nos abrio a porta com grande 
alegria, E entrando o Infante Dom Pedro fez reves TO 
rencia ao Prefte JoaO0 , com os joelhos nochao, ebei- | 3 
jou-lhe ss máos , e o meímo fez à Rinha fua mulber, ^ 0)» 
€ a bum feu filho , que era Emperador da terra de. 4 —— 
 Goláres, e tirou D.: Pedro: as cattas , que levava aeris. — 
.. Rey de Leaó de H«fpanha ; c pondo-as em cima da 
- fua cabega, as deu. ao Preíle foa6., o0 qual com roíio 
j " alegre as tomou, e mandou a ElRey.de Alvir , queas | 
effe. E, como'foraó lidas , mandou o Prefte ]oao. 3 
. Doff Pedro, quefe affentaffe à f(nà mefs entre fua mu-. 
Jher, eíeu filho, e em cima de todos os Reys, Que - 
' comiaó à Íua mefa eraó quatorze , € íerviaó à me(a 
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Eta falla, em que. comco o Pre(ie Joao era. muy rica; 
porque as paredes.eraó de ouro, € azul, otelhado dc 


- | eb ( Mey. Re d ; 
fcte, e mandou $ Pre(te [oaó por outra meía paranós, 


- cachos de ouro j o chaó eraó.dc pedras rcíplandecentes i 
^v egtáboa da meíaera de diamauatcs. 


".. Eftivemos.aflim quatorze femanas.. Cada dia Ihe 
punhaó nda me(a quatro. vafos de ouro. No primeiro 
eftava huma cabeca de homem morto , porque viffc, 
quc affim havia de fer elle. O fegundo €ftava :cheyo 
de terra ,. porque affim havia de fer elle. O terceiro 


- cheyo debrazas, porque fe lembrae das penas do In- 
ferno. O quarto cheyo de humas peras, que naícem 


entie os rios Tygres, e Eufrates, porque vejao o mi- 
lagre, que cítá dentro deítas peras , partidas pelo me- 


yo ; apparece dentro figu'ada a Imagem do Santo Cru- 


cifixo, iNeíta terra os Clerigos fao cafados com mozcas 
virgens , e fc elle morre a mulher nao pode cafar ou- 
tra vez,.eíelhe morre amulher , ha de guardar caf. 
tidade, eíc a naó guardar, logoo mandao matar, Em 
cadalgreja ha dous Clerigos, c hum Altar com algu- 


"mas Imagens, e a do Santo Crucifixo, Eítes Clerigos 


íao femaneiros, e ao Sabbado vay hum aooutro, que 
eflava na lgreja, e confeffa-fe com elle, ereccbe. o Sa- 


cramento , € outro fe vay para fud cafa , e aquelle que pri- - 


meiro fervio vay fallar com os feus freguezes , € 
fallos ir. à Igreja, que fe confe(fem , e recebao o Cor- 
275 vay fóra, leva diante de fi trcze Cruzes , as doze 
em lembranca dos doze Apoftolos € a outra com Cru- 


ci&xo fiznifica JESUS Chrilto. E.fomos ver o corpo do 


doSanto, o qual e(tá em.cima do Altar, affim como(tá 
-pofta a Lnagaon , co brago; e ma0 , com que tocou:o lado 
de N. Senhor ; £eítá tao feeíco como fe eftivera vivo. 


aloriofo Apottolo S$,'Thomé.E mandou o Pre(teToao dous. 
Cavalheiros comnofco, que nos moftraffem o fepulchro 


M Ni- 


2 


iu 


po de Noffo Seanor | ESU S Garito. Q»ando o Prefte 


-— REN 


Na Vigilia de Sao Thomé tomao j huma vide fecca, 
€ poem-iha na mao , e deíde hóras de Vefperas até à 


. nOite-a vide deitazde fi tres ramos , e cada ramo dá tres 
cachos deegrago, € deíde a noite até Marinas fao ef^ 


tcs agracos bem limpos , defidc Matinas até Miffa, vei 
a amadurecer , ; etiraó delles mofto , com que celebrao 


o P:eíte Joao efle dia, e na6 diz Miffa nenhum , fena6 ^ 


dia de Corpus Chrifii, e de Santa MARIA de Agofto, E 


quando falece o Prefte Joao, naó pode ninguem fer Pre- 
(ic por linhagem , nem por fenhorio , (enaó pela graca. 
de Deos, e pelo Santo Apoftolo , que o efcolhe fono. 


logo diremos. : 
o*- 


De como / elege 0 Prefte 7049 das Indias. d 


4 


| chr todos os Clerigos em a Cidade de Sus; 
e andando: com Prociffaó aoredor do Apoftolo, € 


m. a - 
jan " 
wt : 


-— 
Arm tt 


aquelle que ha de fer Prefte , Senhor detodos , o A pof- | 


tolo eítende o braco, e aponta com odedo, eentao o 
tomao todos osoutros com grande folemnidade, e che- 
gando aonde eftá o Apoítolo ,' aquelle que ha de fer Pre- 
fie J[os6 , com muita humildade beijaa mao a S, Thomé, 

€ todos os outros , que Juntos eftao, beijaó a maó ao Pre- 
fté Joao, e tomaóo acinta de Santa MARIA, a i qual des 
xou Noffa Sephora, quando a fobiraó os Anjosao-Céo 3 
c poem-na em duas. vergas de ouro atraveffadas por ci- 
ma, € vao até o Altar de S. Joa6 ; € defta mancira he elce- 
gidooPrefle Joao. — 


Diffe D. Pedro aolingua : Dizey ao Prefte Joa6, 


N 


que nos dé licenca , que minha vontade he de paffar 


adiante., Refpondeo o Prefte joaó , que neó quizeffe- 
mos paffar adiante , porque poderia mos chegar a ter- 


, 1a, em qi sci Kienic Séerin quc (ee fepulturas Os 


filhos 


^ (X » p —.- , " 
A | | zo e (000 26 ) P. : 
- — fihos dos pays, € os pays dos filhos, porque comem 
ES "huns.aosoutros. Eítes hao de vir com o Anti-Chrifto, 
(o 0 0 porque faó muy cruü£is, € moraó entre Íerras , muy 
E » altas ! E diffe D. Pedto , que fua vontadc era ir adiante, 
m ,F&€ que no Mundo naó houveífe mais nacaó. Quendo 
Eua e o Preíte foaó vio noffa tenca6 , que era de nos irmos, 
(20 7 Wegmnandou , que nos déffem feis Dormidarios, edous lin- 
V guas, que nos fervitfem de guia. 


Partimos dalli huma Segunda feira , € atravcfa- 


mos deíde a Cidadc de Edicia, até oParaifo Terreal, 
por defertos, em que fizemos dezafete jornadas, e ca- 
da huma de quarenta leguas , que anda o Dormidario 
cada dia, enunca achamos povoado, e nem gente em 
Íciscentas c oitenta leguas. Neíles defertos naó ha ca- 
minhos, quc guiem as peffoas, e chegamos à viíta de 
terra do Paraifo T'erreal , mas asguias, que nos deuo 
 Preite Joao , nos nao. deixaraó paffar adiante. 

'  Dalli viemos aosrios Tygre, Eufrates , Gion , Fri- 
— .  . fon, quefahem do Paraifo Terreal, Pclo lygre fahem 
^... . *amos dcoliveiras , e acyprcíles, e pelo Eufraftes , fahem 
- £& palmas, pelo Gion fahem homens, e pelo Frifon fahem 
 papagayos, em Íeus ninhos pelas aguas, e deíles rios 
. . demantém todo. o Mundo deagua, porque deítcs rios 

3 naícem outros rios. AIL TOT. P : | 
un E dalli fomos ver asarvores das peras, que cfta6 
antre o Tygre, e Eufrates , que fao duasárvores, eca- 
— du dá csdi anno quarenta peras, e nunca dao 
| qais, nem menos: c ifto fignifica, a Quarcíma, Efítas 
b peras feentregaó ao Preftaó Toa6 , e fe repartem pelos 


ee to; porque quando fe partem eftas peras , em cada partc 
- -apparece o5anto Crucifixo, e Noffa Senhora com fcu 


Fiiho nos bracos, ' £a ; A di 
..Édalli fomos a huma Provincia, onde habita hu- 


: , Wa genie, quc na tem mais que buma perma, e hum. 


pe 


Senhores prinicpaes; para osconfirmar na Fé de Chüf. 


mad. —-—1 
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E dalli fomos a huma Provincia dos Pintos , que fa6 
hunshomens muito, pequenos, como meninos de cinco 
annos, € tem contiaua guerra com grandes bandos-de, | | 
paffaros, que vem a coiner fuas novidades. EIU 

Da!li tornainos para o Prefle Joao , o qual teve ..— 
grande prazer, quando foube quc eramos chegados, € — 
eítivemos alli trinta dias, ediffe D. Pedro ao Prefte 
Joa6? Pois Voffa Altezafabe , quefou parente delRcy 
de Hefpabha, e vim ver, todas asterras do Mundo, fa- 
ca-me mercé de me dar foccorroipara me tornar ao Poen- - 
te. E maadou oPre(te Joaó , que noscéffem nove mil 

-pegas, ehuma carta, que elle mefmo «andou fazer ; 
que contém muitascoufas notaveis, € diz aim. Ld 


Carta, que mandou o Preofle Sf oao das Indias ,em que conta 
à . €ottfas daquella terra, rui 


Z 


P Refte Toa6 dasIndias, Rey de muitos Reyhos, &c. — s 

Fazemos faber, que nós cremos em Deos Padre, e T LM 
Filho, e Efpirito Santo , ties Peffoos, e hum fóDeos . - 
verdadeiro, atodos , que deíejais faber, quecoufahe — — NM 
Oo noffo fenhorio, vos dizemos , que temos fefferta d 

. Reys noffos vaffallos, € os pobres de noffa terra nós. 5 —— 
0s mandemos. manter de noffas rendas, Haveis deas. — 
ber, que noffas partidas fao tres, Índia menor, Abe- 
xins, eIndia mayor, encellaef(tá ocorpo de S. Thoné - 

' Apoítolo. - 2 MT m 2 

[ 'Efabey, queem noffas terras, nafcemos Elcfan- - 

tes, Camellos , Leoens , Tygre«, Grifos , os quaes tem raG 

grandes forcas, que levao voando. bum bezerro, para 

, que ocomaó feus filhos, Eftes animaes ; € outras ef. 

p : 

"s 
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: 
ed c9 s. pecies de Scrpentós andaó no deferto ;;e os Dofmidariós, ^ | 
—  eCuncellos, quando faó pequenos , tomao noffos vatfal- 
- 05 7. 7 Jos, e os fazem maníos, para lavrar a terra, e. andar - 
| ' .Ccamtnhos, E temos gente em huma Provincia , que nao. 
à tem ienaohum olho , e outra gente, quc tem dous olhos 
2^ adiaote, e dous atraz. E quando algum morre, "os pa- 
rentes o comem , € faó chamados Gotes, e Magotes, e - 
«* vivem de traz de humas ferras muy altas, e dizem que. 
nunca dalli fahiráó , até que venha o Anti-Chrifto,e en- 
taó (ahiráó.com grafide furia , e tantos fao , "qué os naG 
poderáó vencer as gentes do Mundo, mas Dcos man- 
darà fogo do Ceo, com que feraó abrazados por fuas 
crueldadades. E ea outras Provincias ha gente, quctem 
hum (ó pé redondo, naó fó para peleji, mas fao bons 
Lavradores. E ha outra geragaó , que naó f10 mayores 
os homens , cas aulheres, que meninos decinco annos, 
enaó tem trabalho fenaó quando haó de cegar Os tri- 
gos, porque vem. hum bando de grandes paffaros, e 
fahe o Rey delles:à batalha , e aquellas aves naó fe 
"a querem ir, até que mataó muiras dellas, E perto de(- 
 €es ha outros , que faó homens da cintura para ci- 
ma, e da cintura para baixo cavallos, comem carne 
Crua, vivem de cagar, emoraó nos delertos como ani- 
 maes, E mandamos trazer alcuns defles, para queette- 
jao em no(ta Corte, de EN, 
Temos mais em noffas terras cem Caftellos muy 
p. fortes, e em cali hum quatro mil homens de armas, 
Tf5uardaó os Pagos ,e fron:eiras daq'elia nagao cruel | 
de-Gor, e Magor, que fe (ahifem fora daquellas Íer- 
ras, de(truiriao oMundo. ^ ote 
E — "Equindo nó: vamos bitalhar, fazem levar dian- 
te de nós huma Cruz , porque nos lembremos daquella, 
4 | cem que foy potto NoffoSenhor ] E S U $5 Carifto, e le- 
- vaó diaate dc nós huma tumba de ouro ; € vay cheya de 
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Efabey, que ningoem ouza mentir onde eflá o 


- Apoftolo S. Fhomé , que logo fubitamegfle he caftigado 
por milagre , e nas outras partes logo o damos por deí- 
jeal, porque Deos mandju, que cada hum amafíe ao 

g proximo e boa lealdade, e naó fizeffe engano , como 

" osque fazem fornicio , que fe os prendem' nefte pecca- 

do, logo osmatamos. 

-Qutro fim nóshimos cada anno vifitar o fepulchro 
dós Santos Profetas antigos, e himos a Babylonia em 
caítellos feitos fobre Elefantes, por cauía das muitas 


Serpentes , Dragos , Leoens, '"l'ygres, c Ongas, queha 


'nodeferto, vifitar o íepulchro do Profeta Daniel. 


."Ffambem fenhoriámos huma Provincia de Gi-. 
eantes , que nos pagao tributos, efaG homens tao altos 
como huma langa, e como elles faó grandes. foffem . 


bilicofos, € guerreiros, poderiao conquiftar o Mundo, 
más Noffo Senhor lhe poz tal embargo, que nao fe en- 
tretem, fenao em trabalhar , e lavrar atevra , ifto Ihes 
veyo, porque queriaó fazer a T'orre de Babylonia, di- 
zendo, que por c!ia fobzriaó ao Ceo. E dellestemos em 


noífía Corte, porque os vejao os Eftrangeiros por marae . 


| vilha. —— | 
Os noffos Pacos fa6 de maneira, que os figurou 
o Apoftolo S36 '"'homé a ElRey Cradulfe, as portas dc 
Libano, cas janeilas de cryftal. Ante ono(ífo Pago te- 
mos huin terreiro , onde-efcaramucaó noffos donzeis, 


€ no apofento, onde dormiamos , arde huma aíampa-. 


$/da debalfamo, porque dá bom cheiro', eos leitosca 


que doymimos , fao encaftoados cm gafiras: ifto faze- - 


y mos por caftidade. Em noffa caía affiftem ordinarta- 
mente doze Reys, doze Árcebiípos , doze Bifpos, € 
dous Patriarcas , e temos tantos Abbades em nofla 
' Capella; como: dias ha n8 anno, cada hum diz Miffa 


| porordem emíea dia. E depois , que d tem dita; V26 
, para hum Mofieiro , em razaó da honsiidade, e rc- 


M colhi- 
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. . EÍabey , qucem "s de Natal, Refürtcicoó , € Af- 
.. -eenfaó de Chriíto, e Nafcimebto de Noffa Senhor: ef- 

Or tamosem noffa Corte, e temos Coroa muy Nobre cíflesq 
L7 | di:ds, fazemos prég2 /ca0 ao Povo, e outras lolemni- 
C | nidades , que duraó rodo o dia , c à noite fabimos cao aba- 
- ftados, Como ie comeramos vest as Viandas do Mundo. 
Efle milsare, eoutros muitos faz Deos por iaterceffaó 
do Bemav cnturado S. Théné. Eflas coufas'efzrev&o aos 
deltas partes, para que faibao o quc fe BUM neítas In» 

dias, s; 

Como o Prefle Toaó vio, que nosquerjamos par- 

tir de (ua companhia , fufpirou , e diffe: Quanto bem nos 
fizeta Deos No(to Senhor, fe cítiveramos perto del&ey 
- declLeaó de Hefpanha noffo itma6 , para que os inimigos 
ER .* de lESU Chrifto foffem. deflraidos , Que tantos ciibal 
lhos nos dao em todo o tempo cfias guerras crueis, Mas 
dizey a meu amadoirmáóo El Rey dc Les6 de Hefpanha ; 
que 1c offereca como bom , com a graca de Deosa man- 
ter feusReynos, em verdades, e juftica , € que fáca taes 
obras, quc fej«a Deos fervido, c de apparecer fem ver- 
gonha diante - de fcu rofto naquelle efpantofo dia de 


TJ - Juizo. 

/ a Agora ide. com a bencsó deJESU Chrifto, o qual 
NS tenha por bem de vos guardar dos perigos dc(te Mundo, 

3 Aim da alma. como do corpo, » 
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De como 0 Infante. fe defbedio do Prefte Joni " fetormon 
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EN On Pedro, € nós todos. puzemios os joelhos no V, / 
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' jeden do-]he oerdaó , e fua bencáo , eaffim nos parti- 
mos-muy trifles ; efegundo avida , quc naquella terra 
| fagem , alli folgariamos dec ficar , fe os defias nacoens 
| pela pnderao viver. Dalli viemos para Cofopia, que 
(a terra de Gudilfe, e fomos ao mar vermelho, pot 
Pnde paffaraó osfilhos de Ifrael, quando: vinhaó do 
gypto fogindo, os quaes eraó muitos minare: ac ha- 
mens, e mulheres, e meninos, € ao longo do mar achas 
"mos até trezentos pilares , que eftao em: final, por onde 
paffou cada "Tribu, c cada linhagem daquelies Judeos. - 
Depois que paffamos muitas partidas y viemos ter a0 
Reynode Fez, donde nos paffamos s Caftella. — | 
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chaó diante do Prefie Toa6 com muitas lagrimas, —— ^ 


S m . —-— —— 
E E o! 
E ! 
- » 
2o* 
Z 
LÀ 
— M áÁá€ 
1 £5 
Lj 
l 
EN 
à 
E 
' 
t d 
X^» 
" i 
^! 
| 
« -— 
g'! 
l 


